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Em seu recente livro intitulado História, metodologia, memória, Antonio
Torres Montenegro articula uma escrita que rompe com as formas mera-
mente descritivas, por meio das quais o que menos interessa é a constru-
ção de significados instaurados na fabricação histórica. Com um amplo
conhecimento nos estudos de relatos orais de memória, o autor articula a
fala dos sujeitos históricos que vivenciaram o momento estudado – os
períodos anterior e posterior ao golpe de 1964 e sua relação com o co-
munismo – com questões teórico-metodológicas presentes no campo da
história, possibilitando, assim, a abordagem do tema, como uma elabora-
ção construída por uma teia risomática, onde as forças são múltiplas e o
poder descentrado e destituído de autoria.

Com uma escrita tecida por fios metodológicos presentes nas ques-
tões em torno do tema, e preocupado em desnaturalizar os significados
postos por meio dos enunciados, sua análise afasta-se dos grandes temas da
história e das narrativas historiográficas subordinadas a uma linearidade
temporal, na qual o que importa é a apresentação exaustiva de fatos que
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se sobrepõem um após o outro através de um tipo de abordagem em que
está presente a dupla causa-consequência. Desse modo, por meio de sua
abordagem, o autor nos apresenta um fazer histórico (não) natural e (não)
teleológico, possibilitando ao leitor ter acesso às histórias de vida que, de
maneira diversificada, imprimiram suas marcas na construção do comu-
nismo na sociedade brasileira e, em especial, no estado de Pernambuco.

As fontes trabalhadas na obra não estão alheias ao movimento da
história. Desse modo, cordéis, prontuários médicos, registros de batismos,
a literatura, a fotografia, os relatos orais, entre outras fontes que vêm sen-
do abordadas pelos historiadores nas últimas décadas, não se fizeram pre-
sentes na produção historiográfica do século XIX. A concepção de ver-
dade presente naquele período era outra e estava, sobretudo, atrelada aos
domínios de uma visão científica: o historiador articulava sua escrita por
meio dos registros oficiais, nos quais a Verdade saltava aos olhos do pes-
quisador e, como tal, não necessitava ser questionada, pois esses registros
significavam a prova do acontecimento e o historiador, aquele que tinha
legitimidade de revelar a verdade neles contida.

Nesse sentido, é apenas no momento em que a história se distancia
das ciências ditas positivistas, que se criam condições para a produção de
um território teórico-metodológico, no qual os documentos não são mais
considerados apenas pelas informações que fornecem, mas, principal-
mente, pela sua articulação discursiva e pelas suas condições de produção.
É nesse território que as fontes trabalhadas por Montenegro se situam,
pois elas não existem em si, tampouco revelam uma verdade sobre os
acontecimentos, mas são, sobretudo, resultado de uma elaboração produ-
zida pelo próprio autor, possuindo um caráter provisório e mutável, sem-
pre abertas às novas questões.

Esse trajeto de elaboração das fontes históricas está presente na dis-
cussão que perpassa o capítulo intitulado “Rachar as palavras: uma histó-
ria a contrapelo”. Nele, o autor faz uma análise da física a partir de pen-
sadores como Einstein, Newton e Descartes, para em seguida observar
como se situa o campo da história e das demais ciências, pensando a rela-
ção da história com seu objeto e problematizando a forte ligação que esta
possui com a ideia de verdade. Reconstrói, portanto, o percurso meto-
dológico pelo qual passou a história em meio às ciências do século XVIII
e XIX, abordando a construção do lugar do saber histórico. Sua análise
caminha no sentido de desconstruir as verdades em torno dos fatos e dos

12-Fátima Brito.p65 10/4/2010, 09:03286



História Oral, v. 12, n. 1-2, p. 285-288, jan.-dez. 2009. 287

objetos, num contínuo exercício de fazer “rachar as palavras”, descons-
truindo a naturalidade de significados existente entre o signo e a coisa.

Montenegro estabelece em seguida uma discussão sobre memória.
Para ele a memória está em constante movimento, pois ao mesmo tempo
que os sujeitos históricos rememoram, também analisam e reelaboram
suas percepções. Nesse sentido, as lembranças não são mimeses, ou seja,
não constroem a realidade passada, trazendo-a para o presente tal qual
aconteceu, mas como pensava – Marcel Proust – representam um meio
de aprendizado. O autor alerta para que jamais se pense a memória ou a
percepção como reflexo ou cópia do mundo, mas como atividade e como
trabalho ininterrupto de ressignificação do presente ou, ainda, como lei-
tura a partir de um passado que se atualiza.

É por meio dos fios da lembrança que a obra desse autor nos pos-
sibilita o acesso às vidas errantes de personagens que ajudaram a construir
a imagem, o medo, os anseios e as lutas em torno do comunismo em
Pernambuco. Trata-se de um combate, por meio das palavras, que se ins-
taura, a princípio no encontro entre dois sujeitos, o entrevistador e o en-
trevistado, e é do choque desse encontro que flui uma história singular,
uma história entre tantas outras possíveis, pois, como pensava Marc Bloch
a história “é feita de combates” e de encontros.

Os narradores produzem uma maquinaria discursiva, na qual as do-
bras, as fugas, as piruetas, os silêncios contornam as histórias narradas.
Desse modo, os relatos orais de memória, postos por meio de histórias
de vida, são diluídos pelo autor, que de maneira minuciosa tal qual um
artesão, busca juntamente com outras fontes, dar cores e sentidos a essa
maquinaria oral. Esse exercício de artesão em muito se distancia do tra-
balho do psicólogo, que busca encontrar a verdade do sujeito presente de
forma oculta em seu relato. Distante disso, o trabalho do artesão-histori-
ador procura dar movimento e fluidez ao relato, não tendo como propó-
sito a busca de uma verdade que se revelaria por meio de sua arguição,
mas da elaboração de sentidos de verdades e dos desejos e afetos que são
resultados das experiências de vida e do encontro do entrevistador com
o entrevistado.

A partir da construção dessas lembranças, muitas delas elaboradas
por personagens religiosos oriundos de alguns países da Europa e dos
Estados Unidos vindos para o Brasil com a missão de combater o comunis-
mo, o espiritismo e o protestantismo, podemos ter acesso a experiências
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de vida fortemente ligadas às lutas sociais e políticas no Nordeste. São
relatos que possibilitam enriquecer a abordagem feita ao longo do livro,
tendo em vista que algumas dessas experiências não deixaram registros
escritos, portanto estão situadas nas práticas ordinárias e cotidianas às
quais apenas os relatos orais possibilitam o acesso.

No capítulo “Labirintos do medo (1950–1964)”, Montenegro faz
um apanhado historiográfico sobre o comunismo, principalmente a dis-
cussão sobre 1964 publicada em 2004, 40 anos após o golpe. Analisa ainda
ideias, imagens e discursos acerca do medo com base em autores france-
ses clássicos como Georges Lefebvre e Jean Delemeau, os quais, mesmo
situados em outro lugar e em outro tempo, ajudaram a pensar sobre a
experiência do medo do comunismo. Nesse momento, o autor mostra
como se produziu a ideia do medo. Segundo ele, este se processou atra-
vés de uma elaboração feita por diversas instituições da sociedade, como
alguns setores da Igreja Católica e a imprensa. Trata-se de uma aborda-
gem teórico-metodológica que privilegia a arquitetura discursiva na qual
se elabora sentidos de verdade sobre um determinado tema, neste caso o
medo do comunismo.

Desse modo, atravessam toda a obra relevantes discussões sobre
memória, sobre o tempo – presente/passado –, sobre relatos orais, fon-
tes, a importância da memória para o estudo da vida ordinária, entre outras,
que permitem aos pesquisadores dos relatos orais de memória o contato
com um trabalho minucioso de elaboração das fontes para a construção
do trabalho historiográfico e, sobretudo, o contato com uma importante
discussão metodológica a respeito dessas e de outras fontes.
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